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INTRODUÇÃO 
 

Tesser (2010) afirma que nos últimos anos, muito se tem falado em terapias complementares, havendo um 

movimento crescente de procura e revalorização dessas práticas, saberes e técnicas nos ambientes acadêmicos e 

área de pesquisa científica. De acordo com Gimenez e Reiners (2007), sob um ponto de vista holístico, tais 

terapias visam e respeitam a saúde considerando-a nas suas diferentes dimensões de mente, corpo e espírito, 

mantendo a atenção na prevenção, tratamento ou cura. Cresce a cada dia o número de pessoas insatisfeitas com 

sua imagem, e a busca por tratamentos estéticos tornou-se fator condicionante para manutenção da saúde e bem-

estar social.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADO 

 
Maciocia e Giovanni (1996) afirmam que a civilização ocidental tende a manter e desenvolver a chamada 

sociedade tecnológica, buscando em tudo a aplicação prática que ajude a sustentar o sistema de pseudo bem-

estar moderno. Assim se exploram os recursos energéticos em função dos possíveis benefícios imediatos sem 

levar em conta a dinâmica própria do universo, origem comum de toda a manifestação energética. No oriente, por 

sua vez, há uma compreensão já desenvolvida de que a matéria e a energia fundem-se em uma coisa só. A técnica 

de shiatsu, por exemplo, apresenta uma abordagem muito interessante no quesito avaliação e diagnóstico facial: 

observando os sinais e formas da face, podem-se descrever quais órgãos e sistemas podem estar com bloqueios 

energéticos, inclusive é possível tratar rugas, linhas de expressão e peles desvitalizadas com a aplicação da 

técnica em questão (VACCHIANO, 2000).  

 

CONSIDERAÇÕES 
 

Considera-se que o uso das técnicas alternativas associadas aos tratamentos estéticos convencionais tende a ter 

um retorno positivo por trabalhar o paciente como um todo, levando em consideração aspectos energéticos e 

emocionais que possam estar ligados as disfunções estéticas. Destacamos que mais estudos devem ser 

realizados, enfocando diferentes terapias alternativas em tratamentos estéticos específicos. 
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OBJETIVO 
 

Este trabalho tem como objetivo propor o conceito das terapias 

complementares da medicina oriental na prática de avaliação e 

tratamento estético. 

 

METODOLOGIA 
 

A pesquisa refere-se a um estudo de revisão bibliográfica, 

onde foram selecionados os bancos de dados: SciELO, 

LILACS e Google Acadêmico com os seguintes descritores: 

terapias alternativas, estética, tratamentos holísticos, medicina 

oriental. Também foram pesquisados livros técnicos, sites de 

internet e teses relacionadas ao tema.  


